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    Ginetta partiu de improviso para o Céu…


    Sei que não diminuo a beleza e o valor de todos vocês ao dizer que chegou ao Céu a focolarina mais realizada, a mais autêntica, a mais radical, aquela que parece ser a mais rica de méritos, a mais fiel seguidora de Jesus Abandonado, a co-fundadora de maior êxito, aquela que viveu o Ideal da unidade com maior perfeição.


    Agradeçamos a Deus por tê-la dado a nós; agradeçamos a Ele por tê-la levado ao Céu, à nossa repleta e maravilhosa “Mariápolis Celeste”! Maria está povoando o Céu de santos.


    Agora Ginetta não está presente só no Brasil. Está com todos nós, no mundo inteiro.


    


    Chiara Lubich


    Mollens, 9 de março de 2001

  


  
    
      AO LEITOR


      O presente livro compõe-se de três partes.


      A primeira, uma Introdução, procura contextualizar a personagem Ginetta Calliari, especialmente para aqueles leitores que não a conheceram nem conhecem sua atuação no Brasil.


      


      A segunda parte, Recordações, é uma reconstrução da história de Ginetta baseada em duas fontes: relatos orais seus de várias ocasiões, gravados em videoteipes ou cassetes, e textos inéditos dela, manuscritos ou datilografados. Essa parte, portanto, é narrada em primeira pessoa, como recordações ou uma “autobiografia póstuma”.


      A seleção dos trechos aqui utilizados – dentre mais de seiscentos relatos do acervo deixado por ela, que hoje constitui parte do patrimônio histórico do Movimento dos Focolares – foi avalizada por pessoas que, durante anos, conviveram e colaboraram com ela.


      Os textos e as falas de Ginetta foram compilados numa única seqüência narrativa, por vezes intercalados de comentários seus sobre determinados episódios. Procuramos reconstruir sua história de forma temática, tentando conferir-lhe também uma ordem cronológica (como Ginetta não costumava citar datas, foi acrescentada uma cronologia da sua vida no final do livro). A linguagem reflete sua versão original de relatos orais. Na passagem para a forma escrita, foram feitas algumas adaptações, mas sempre e somente o estritamente necessário para não violar a genuinidade, a espontaneidade e o estilo de Ginetta.


      


      A terceira parte, Para lembrar Ginetta…, contém alguns depoimentos de pessoas que conheceram Ginetta, manifestando sua admiração e sua gratidão por sua pessoa e expressando o significado que, de alguma forma, ela teve em suas vidas.


      São apenas alguns testemunhos representativos, escolhidos a partir de um vasto e precioso repertório – e, por isso mesmo, de difícil seleção – que, infelizmente, não foi possível publicar na íntegra.


      Sandra Ferreira Ribeiro


      

    

  


  
    
      PRIMEIRA PARTE


      Introdução


      No país das montanhas douradas


      Para quem teve a ventura de conhecer a região do Trentino e Alto Ádige, no Norte da Itália, é difícil cancelar da memória aquela paisagem singular dos elegantes Alpes Dolomíticos, com suas montanhas de dolomito, tipo de rocha que, ao sol da manhã e da tarde, reflete uma luz dourada, presenteando o espectador com uma visão paradisíaca. Talvez isso contribua para justificar o sentimento altivo do povo daquelas paragens, orgulhoso por saber que as Dolomitas são típicas dali; não se encontram em nenhuma outra parte do mundo.


      Os trentinos, parte da população dali, são considerados um povo fechado, de pouca conversa. Sim, porque, diante de uma natureza tão pródiga de beleza, tem-se a clara percepção de que a melhor palavra é o silêncio e a atitude mais espontânea, a contemplação. São considerados também gente “dura”, inflexível. Sim, porque aquelas montanhas, cenário e moldura da vida deles, ensinam a cada um, desde a mais tenra idade, que é preciso paciência e constância, coragem e força de vontade na vida – as mesmas virtudes que elas exigem de quem ambiciona alcançar seus cumes desafiadores.


      Antes da Primeira Guerra Mundial, a região do Trentino integrava o Império Austro-Húngaro, e até hoje a herança cultural impregna o caráter intrépido do povo daquela região. Isso contribui para explicar a rapidez com a qual a região conseguiu se reerguer após as duas Grandes Guerras, mas também os constantes episódios de xenofobia contra o restante da Itália que acompanham o dia-a-dia dos seus habitantes, resultado de sua consciência de serem italianos só de nome, mas austríacos de corpo e alma.


      Sede do Concílio da Igreja que marcou a separação entre católicos e seguidores da doutrina luterana, no século XVI, Trento é o protótipo da cidade católica, fiel ao papa, como demonstra simbolicamente o baldaquino de sua maravilhosa catedral românica – reprodução do baldaquino da Basílica de São Pedro, em Roma – ou os incontáveis capitéis que decoram as ruas da cidade ou, ainda, as inúmeras torres de igrejinhas que despontam na paisagem à vista do turista, quando percorre os vilarejos da província.


      Ginetta Calliari era uma trentina. Nasceu em 15 de outubro de 1918, filha de Giovanni Calliari e Fortunata Furlan. Com suas irmãs, Lívia e Gisella, fazia parte de uma família católica alicerçada em firmes princípios morais.


      Herdeira do contexto cultural austríaco, na infância, era chamada em casa de “filha do pós-guerra”, pela impulsividade de seu caráter. Desde criança sonhava ter um quarto só para si, a fim de salvaguardar a própria independência; para tanto, estava disposta até mesmo a vencer o medo que tinha do escuro. A autoridade não a dobrava facilmente.


      De porte altivo e elegante, Ginetta era uma figura hierática que deixava, em quem dela se aproximasse, a impressão mista de seriedade, austeridade e, ao mesmo tempo, de afabilidade, atenção, com um toque de humor.


      Quando se olha retrospectivamente sua vida, por certos aspectos, ela parece ilustrar algo do conteúdo da famosa Carta a Diogneto, de autor desconhecido dos primórdios do cristianismo, quando descreve os cristãos como pessoas que “vivem na sua pátria, mas como peregrinos […] Cada terra estrangeira lhes é pátria, e cada pátria lhes é terra estrangeira”. Ginetta vivia o tempo presente de sua existência plena e intensamente, mas sem se apegar a ele; seu interesse parecia estar constantemente voltado para um futuro mais escatológico do que cronológico, o futuro da plena realização do Reino de Deus. Realização – ela bem o sabia – condicionada à existência vivida no amor a Deus e ao próximo, em cada momento presente.


      Talvez seja isso o que a maioria das pessoas entende afirmar quando, indagando a memória sobre a vida de Ginetta, se expressa com termos como “o extraordinário no ordinário”, “o sobrenatural no natural”.


      Histórias entrelaçadas


      Quando, no dia 8 de março de 2001, Ginetta concluiu sua existência terrena, a sociedade comemorava o Dia Internacional da Mulher. Talvez não fosse apenas uma feliz coincidência.


      Cerca de duas mil pessoas de todo o Brasil, da Itália e da Argentina participaram da missa de corpo presente, no dia 10 de março: autoridades, bispos, membros de outras Igrejas cristãs e de outras religiões, adultos, jovens e crianças. Foi um momento profundo, permeado de gratidão e marcado por uma atmosfera singular, como atestam muitos testemunhos.


      Seu túmulo é meta de contínuas visitas, tanto dos moradores da comunidade onde ela viveu seus últimos trinta anos, quanto de outros membros do Movimento eclesial da qual foi co-fundadora. São pessoas que acorrem ali para pedir-lhe graças e ajuda a fim de serem fiéis à herança espiritual por ela deixada.


      Mas podemos dizer que esse não é o fim, e sim o início de uma história. De fato, só é possível conhecer o passado no presente da vida.


      Quem foi, quem é Ginetta Calliari?


      Sua vida se entrelaça com a história do Movimento dos Focolares. Fundado em 1943, na Itália, por Chiara Lubich, no seio da Igreja Católica, hoje esse movimento está difundido nos cinco continentes, contando mais de cinco milhões de participantes de todas as idades e condições sociais, cristãos de várias Igrejas, membros de outras religiões e pessoas de convicções não-religiosas. E com um grande ideal: construir juntos o mundo unido, fazer da humanidade uma família.


      Em 1998, Chiara Lubich veio ao Brasil. Estava programado um encontro dela com participantes do Movimento de todo o País: onze mil pessoas aguardavam-na no Ginásio do Ibirapuera, em São Paulo. Um momento há muito esperado, que, finalmente, estava para se realizar. Incontáveis tinham sido as dificuldades e os sacrifícios superados para chegarem ali, mas em todos predominava a alegria e a gratidão a Deus por ter tornado possível aquele encontro. No entanto, por motivo de saúde, Chiara não pôde comparecer. Coube a Ginetta comunicar essa notícia àquele povo.


      Ela, que sempre tinha sonhado aquele momento e o preparara durante anos, não esmoreceu. Certamente com a alma em prantos, mas forte, como são sempre as almas líderes, soube transmitir aos presentes a sua mesma fortaleza, soube mais uma vez envolvê-los na sua mesma fé e convicção no ideal que a trouxera ao Brasil, no distante ano de 1959.


      Trazendo esse ideal à memória de todos os presentes, ela os exortou:


      “Se, naquele tempo, alguém me tivesse perguntado: ‘O que você veio fazer no Brasil? Abrir um hospital?’, eu teria dito: ‘Não!’ ‘Abrir uma escola?’ ‘Não!’ ‘Abrir um asilo?’ ‘Não!’ Viemos para testemunhar Deus, para oferecer Deus, para expor Deus, mediante a encarnação do Evangelho… Ele é extraordinariamente fiel, Ele chegou, quis nos visitar […]. Vocês souberam acolhê-lo… Foram fiéis a Ele durante trinta e nove anos… Mas Jesus Abandonado é uma passagem… Quem está aqui é o Ressuscitado […]. Podemos, então, gritar: ‘Cristo não está morto… Cristo vive!’”


      A resposta foi um longo intenso e vibrante aplauso, que passou para a história do Movimento como “o sim dos onze mil”. Esse fato significou para o Movimento no Brasil uma guinada, uma maior maturidade de seus membros e o compromisso renovado de serem testemunhas da unidade.


      Vale a pena percorrer, brevemente, as principais etapas da história do Movimento dos Focolares, a fim de contextualizarmos mais precisamente a divina aventura vivida por essa mulher, Ginetta Calliari, cuja biografia se mescla com o desenvolvimento e a difusão desse mesmo Movimento.


      No início, uma descoberta


      No atormentado período da Segunda Guerra Mundial, que abalou a Europa redesenhando as bases da sua geopolítica, a cidade de Trento, no Norte da Itália, foi alvo de inúmeros bombardeios, por ser um estratégico entroncamento ferroviário: por ali passavam os comboios de víveres para os soldados alemães, que então ocupavam a Itália, e estes podiam facilmente sair do país passando por ali. Foi nesse cenário de destruição que se delineou a história de Chiara Lubich com um grupo de moças e, mais tarde, alguns rapazes que seriam os pilares do futuro Movimento dos Focolares.


      Foi uma experiência inicial de grande singeleza: a descoberta de que Deus é Amor e que as palavras desse Deus, conservadas na Bíblia, são palavras que realizam aquilo que prometem quando alguém as coloca em prática. Mas foi igualmente uma experiência de grande teor transformador, que reordenou, sobre novos fundamentos, as biografias daqueles jovens.


      Chiara Lubich, então uma jovem de vinte e três anos, sentia uma irresistível atração a ser toda de Deus. Coroando esse íntimo e profundo desejo, em 7 de dezembro de 1943, diante de um sacerdote, ela pronunciou o seu “sim” a esse divino Esposo. Teve a sensação de que uma ponte desmoronasse atrás de si, carregando consigo outras possibilidades para a sua vida que, embora dignas e belas, apareciam agora como “insignificantes luzes de vela se comparadas com o Sol resplandecente”. Uma lágrima acompanhou esse passo, mas logo em seguida, um futuro maravilhoso se descortinou à sua frente, pela certeza e consciência da grandeza de seu gesto: ela desposara Deus! Podia esperar tudo Dele!


      Na ocasião, o sacerdote recomendou-lhe não deixar a cidade, já que ele se responsabilizara por acompanhá-la espiritualmente.


      Com algumas amigas, Chiara começou a percorrer a cidade, socorrendo os indigentes que a guerra ia multiplicando cada dia mais.


      O dia 13 de maio de 1944 marcou, de modo todo especial, uma página da história da vida de Chiara e desse primeiro grupo de jovens. Naquele dia, Trento sofreu um violento bombardeio, e muitas famílias tiveram suas casas sinistradas. A família de Chiara, na noite anterior, fugira para um bosque fora da cidade, chamado Goccia d’Oro, de onde, ao raiar do dia, seguiriam viagem até encontrar refúgio em outros vilarejos.


      Chiara, em lágrimas, contemplou as estrelas durante a noite, pensando que dali a pouco deveria comunicar aos pais sua decisão de não os acompanhar, mas de permanecer em Trento. Além do mais, havia o grupo de jovens com as quais tinha iniciado a experiência de vida do Evangelho, com o qual estava comprometida. Nesse estado de ânimo, a frase do poeta Virgílio “O amor vence tudo”, aprendida nos bancos de escola, impulsionou Chiara a acreditar no amor de Deus de modo geral e, de modo particular, no amor para com ela e sua família, naquela trágica circunstância de não poder acompanhá-la.


      Ao amanhecer, depois de colocar, muito pesarosa, nas costas de sua mãe a mochila que caberia a ela levar, Chiara se encaminhou para Trento e foi à procura de suas companheiras. Encontrou-as todas vivas. Pelo caminho, deparou com uma senhora, que a segurou pelos braços, desesperada, exclamando: “Quatro de meus familiares morreram!” Chiara percebeu, então, que seu sofrimento não era nada comparado ao daquela mulher e entendeu que, dali em diante, Deus a chamava para abraçar o sofrimento da humanidade, esquecendo o dela.


      Chiara, sedenta do conhecimento da verdade, nutria o sonho de se dedicar ao estudo da filosofia. Mas, diante das atrocidades da guerra, que levara ao desmoronamento de tudo, impedindo-a inclusive de realizar esse seu sonho, sentiu uma pergunta brotar no coração: “Haveria um ideal que não passa, que nenhuma bomba seja capaz de destruir?” Suas amigas, que se tornariam também suas primeiras companheiras na aventura inicial que viria a ser o Movimento dos Focolares, também possuíam muitos sonhos: uma, casar-se tão logo o noivo regressasse do front; outra, construir uma casa para os pais; outra, ainda, amava a arte… Ideais típicos dos jovens, que olham galhardamente para o futuro, pedindo e esperando dele a concretização de suas aspirações.


      No íntimo de seu ser, Chiara percebia ressoar uma resposta que comunicou imediatamente às suas companheiras: “Sim, esse Ideal existe: é Deus! E Deus é Amor”.


      Foi – explicaria, mais tarde – uma descoberta fascinante, que marcou o ponto zero, um novo começo de suas vidas. “O amor reconstitui o cristal trincado que há no fundo do ser”, afirmara o poeta Pablo Neruda.


      A idade delas variava de quinze a vinte e cinco anos. Entre essas primeiras companheiras, catorze ao todo, algumas ainda vivem: Natalia Dalla Piccola, entre elas chamada também de Anzolon (“grande anjo”, no dialeto trentino); Doriana “Dori” Zamboni, Gisela “Gis” Calliari, irmã de Ginetta, Graziella De Lucca, Bruna Tomasi, Silvana Veronesi, Vittoria “Aletta” Salizzoni, Valeria “Vale” Ronchetti, Palmira Frizzera e Giulia “Eli” Follonari; outras já são falecidas: Giosi Guella, Lia Brunet, Marilen Holzhauser, além de Ginetta mesma.


      Passaram a habitar um minúsculo apartamento, cedido pelos frades capuchinhos, localizado na praça Cappuccini, nº 2, que se tornaria o primeiro focolare (termo italiano que designa a lareira e o ambiente no qual a família, união de amor, se reúne; por extensão, o lar). O nome foi dado espontaneamente, pois as pessoas diziam que Chiara e suas companheiras queriam levar e manter aceso o fogo do amor estando prontas a dar a vida umas pelas outras, como havia feito Jesus.


      Mais tarde, Chiara compreenderia que o focolare concretiza uma intuição que ela tivera, aos dezenove anos, durante uma visita ao Santuário de Loreto (centro da Itália). Segundo uma antiga tradição, esse santuário contém a casa de Nazaré onde moraram Jesus, Maria e José, que teria sido transportada até ali pelos anjos. Na verdade, os estudos arqueológicos demonstraram que as pedras que formam as quatro paredes da casa são originárias da região da Palestina e foram levadas, na Idade Média, por uma família de sobrenome Angeli (cuja tradução é “anjos”). Ali, Chiara tinha compreendido que a vocação à qual Deus a chamava para segui-lo era um quarto caminho (diferente dos três conhecidos até então: matrimônio, convento e consagração a Deus permanecendo na própria família) e que seria uma reprodução daquela casa de Nazaré, que abrigava a Sagrada Família, ou seja, Jesus, Maria e José: pessoas virgens e casadas compondo uma comunidade com “Jesus em meio” (segundo a promessa de Jesus, “onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, ali estou eu no meio deles”; Mt 18,20), mediante o amor mútuo vivido entre elas. Isso é o focolare.


      O primeiro focolare masculino teve início alguns anos mais tarde, depois da guerra. Entre os primeiros focolarinos estavam também aqueles que se tornariam pioneiros na organização e difusão do Movimento: Marco Tecilla (o primeiro rapaz a seguir o estilo de vida de Chiara e de suas primeiras companheiras), Aldo “Fons” Stedile, Pasquale Foresi (também chamado Chiaretto ou padre Foresi), a quem Chiara propôs ser co-responsável na condução do Movimento, Vittorio Sabbione e Oreste Basso, ainda vivos. Antonio Petrilli, Enzo Maria Fondi, Giulio Marchesi, Guglielmo Boselli (Guglia), Piero Pasolini, Vitaliano Bulletti (Vita) e Lionello Bonfanti, já falecidos.


      A nova compreensão da verdade cristã de que Deus é amor fez Chiara sentir-se sob o efeito de uma luz forte, que iluminava mente e alma, e conferia um significado à realidade, à vida como um todo e a cada um de seus aspectos. Assim, a irradiação da mensagem de seu ideal de vida, Deus, foi transformando o pequeno grupo inicial em um verdadeiro Movimento, no qual cada detalhe era e é visto e interpretado como parte de um misterioso e fascinante plano divino, de cuja realização elas estavam conscientes de ser um instrumento. Os fragmentos de história pessoal delas, sobretudo de Chiara, depositária desse novo ideal, se entrelaçavam com a história do próprio Movimento que se ia desenhando.


      A ênfase dada à unidade e à prática das palavras do Evangelho muito cedo mereceu, a Chiara e a seus primeiros companheiros, a classificação, ora de comunistas, ora de protestantes. De fato, na época, a palavra “unidade” não era usual no âmbito cristão-católico, sendo mais relacionada, no imaginário popular, com o universo conceitual comunista. Aliás, o jornal do Partido Comunista Italiano tinha como título justamente L’Unità (A Unidade). Por outro lado, estava muito enraizada na memória católica trentina que eram os chamados protestantes a se caracterizarem pela leitura assídua da Bíblia, e não os católicos. Seria somente o Concílio Vaticano II, anos mais tarde, que introduziria a missa em língua vernácula e incentivaria os católicos à leitura da Bíblia.


      Tudo isso, na época, levou a população da cidade de Trento a não ver com bons olhos Chiara e seu grupo de amigas, fazendo chegar aos ouvidos do bispo, dom Carlo De Ferrari, muitas acusações. Além disso, a insistência com que elas falavam da importância de viver o amor levantava suspeitas sobre a integridade moral delas.


      A essa altura, somava mais de quinhentas pessoas o grupo que, espontaneamente, se adensavam ao redor delas.


      Chiara e suas primeiras companheiras foram ter com o bispo, para expor-lhe tudo, confiantes de que o parecer dele era o parecer de Deus, conforme tinham lido no Evangelho: “Quem vos ouve a mim ouve” (Lc 10,16). Dom Carlo reagiu positivamente, exortando-as a irem para frente, porque – declarou – “aqui está o dedo de Deus”, e percebeu que já era hora de distinguir o Movimento nascente das atividades da Ação Católica e da Ordem Terceira Franciscana, em cujo âmbito Chiara e algumas de suas companheiras, como muitos outros jovens da época, atuavam. Em 1947, ele aprovou o Movimento em nível diocesano com o nome oficial de Obra de Maria. O bispo assumiu o novo Movimento, colocando-o sob a sua jurisdição direta e nomeando, como assistente espiritual do grupo em Trento, primeiramente o cônego da catedral, padre Modesto Revolti, e, mais tarde, quando o focolare iniciou também em Roma, um religioso estigmatino, padre Gian Battista Tomasi.


      Dom Carlo, ainda, diante do volume de críticas e acusações ao grupo, resolveu esclarecer a sua posição, publicando em 1956 uma declaração “a quem puder interessar”, na qual reiterava sua estima pelo jovem Movimento, a certeza de sua integridade moral, de sua ortodoxia doutrinal, e concluía auspiciando: “Oxalá os focolarinos fossem legiões!”


      A Espiritualidade da Unidade1


      A leitura do Evangelho nos abrigos antiaéreos, onde o primeiro grupo se reunia para se proteger dos bombardeios, e a prática de suas palavras saciava a sede de verdade que Chiara possuía, e permaneceria uma das experiências fundamentais na vida dela, de seus jovens companheiros e de todos os futuros membros do Movimento dos Focolares, constituindo um dos pilares de sua espiritualidade. Chiara, desde os primórdios, afirma que o Evangelho é a “primeira regra” de quem segue o ideal do Movimento.


      À saída dos abrigos, a leitura do Evangelho se transformava imediatamente em ações concretas de amor, de serviço aos mais necessitados, nos quais reconheciam Jesus, conforme Ele mesmo havia certificado: “Tudo o que fizestes a um desses meus irmãos mais pequeninos, a mim o fizestes” (Mt 25,40). E as circunstâncias em que se viam realizar as promessas de Jesus eram tantas que alimentavam ainda mais nelas o desejo de viver as Palavras de Deus – aliás, a demonstração de que se ama realmente a Deus, conforme Jesus mesmo tinha revelado. Com o tempo, algumas frases do Evangelho foram-se cristalizando em práticas que até hoje sustentam a vida diária dos membros do Movimento. Assim aconteceu, por exemplo, com a frase “Dai e vos será dado” (Lc 6,38). Naquele período de escassez devido à guerra, era cotidiana para elas a experiência de doarem o pouco de alimento que tinham a Jesus, que reconheciam presente na pessoa do necessitado, e, no mesmo dia, receberem de outrem uma quantidade ainda maior. Essa comprovação da veracidade do Evangelho fortalecia ainda mais a fé que possuíam, preenchendo seus corações e suas vidas de alegria, entusiasmo, novo vigor.


      É típica, no âmbito do Movimento, a prática do “consenserint”, como chamam a oração feita juntos, com base na promessa de Jesus no Evangelho: “Se dois de vós estiverem de acordo [consenserint] na terra sobre qualquer coisa que queiram pedir, isso lhes será concedido por meu Pai que está nos Céus” (Mt 19,20). Ou, ainda, a atitude de “colocar ou lançar tudo no coração de Jesus”, referindo-se à frase do Novo Testamento na qual o apóstolo Pedro aconselha a descarregar as preocupações em Deus, porque Ele zela pelas pessoas (cf. 1Pd 5,7). É característico também o termo “providência” para indicar intróitos inesperados em dinheiro ou bens de todo tipo, muitas vezes pela iniciativa generosa de pessoas, circunstâncias favoráveis e imprevistas, interpretados como vindos do amor providente de Deus Pai como resposta ao nosso amor a Ele, conforme a promessa evangélica: “Buscai em primeiro lugar o reino de Deus e a sua justiça e todas estas coisas vos serão acrescentadas” (Mt 6,33). “Escutar aquela voz” indica a escuta dos apelos da consciência moral, cujo autor, conforme a doutrina cristã, é o Espírito Santo; a expressão “homem velho”, usada pelo Apóstolo Paulo (cf. Ef 4,22), indica uma maneira de ser e de se comportar em antítese com os valores revelados por Jesus em contraposição ao “homem novo”.


      Ao estilo de vida novo que decorre da adoção dos valores propostos pelo Evangelho, tingidos com o colorido peculiar da experiência desse primeiro grupo de Trento, Chiara deu o nome de Ideal. Com Doriana Zamboni, ela atravessava uma ponte sobre o rio Fersina, que corta a cidade de Trento, quando, repentinamente, teve esta intuição: “Chamaremos a essa luz [do Evangelho] Ideal!”


      Com o tempo, esse Ideal foi se explicitando em alguns pontos que, atualmente, constituem a espiritualidade do Movimento, reconhecida por João Paulo II como um novo carisma2 na Igreja, um novo radicalismo do amor evangélico, ao lado de outros, como o de são Francisco de Assis ou de santo Inácio de Loyola3.


      São doze os pontos que integram a espiritualidade do Movimento, a Espiritualidade da Unidade:


      1) A escolha de Deus-Amor como tudo da vida, ou seja, acreditar que Deus é Amor, que o amor faz parte do modo de ser de Deus, e fazer dessa fé a opção fundamental da própria vida.


      2) A vontade de Deus realizada na própria vida e na história da humanidade. Pois, se Deus é Amor, tudo o que Ele quer é amor. Se Deus nos ama, queremos corresponder ao seu amor fazendo a sua vontade. Fatos e acontecimentos programados ou imprevistos, deveres sociais, atividades rotineiras da vida são expressões da vontade de Deus para o indivíduo e para a sociedade. Tudo o que acontece pode ser entendido como expressão do seu amor. O que se classificaria como mal, nos quadros da moralidade cristã, é interpretado como permissão de Deus, causado não pela vontade Dele, mas pelo mau uso do livre-arbítrio humano.


      3) O amor a cada pessoa, entendido como amor a Jesus, o qual considera feito a si o que se faz ao próximo. Trata-se de orientar todas as ações e opções pelo valor do amor compreendido como fraternidade universal, cujo conteúdo pode ser expresso pela chamada “Regra de Ouro”: “Não faça aos outros o que não gostaria que fizessem a você” ou “Faça aos outros o que gostaria que fizessem a você”.


      4) A vivência da Palavra de Deus, expressa nas Escrituras Sagradas. No início do Movimento, a cada semana escolhia-se uma frase do Evangelho para ser vivida, comentada por Chiara em um folheto. Atualmente tem freqüência mensal, é traduzida em oitenta e seis idiomas, com uma tiragem total de catorze milhões de cópias.


      5) O amor mútuo, ou seja, a concretização daquele mandamento que Jesus classificou como típico Dele e novo (“Amai-vos uns aos outros como eu vos amei”, Jo 13,34), tendo como medida a mesma que Ele teve: estar pronto a dar a vida pelos outros.


      6) O amor a Jesus Abandonado, reconhecido e “abraçado” nos sofrimentos pessoais e nos da humanidade. O sofrimento de Jesus na cruz, cujo ápice é o sentimento manifestado por Ele de abandono do Pai (“Deus meu, meu Deus, por que me abandonaste”; Mc 15,34) é relacionado a todo tipo de sofrimento individual ou social. É como um convite de Deus a vivermos tais sofrimentos ou enfrentá-los com a convicção de serem ocasião em que se demonstra o amor e a fé em Jesus, sem permanecermos passivos, mas procurando soluções. Da mesma forma que, segundo a fé cristã, Jesus morreu, mas depois ressuscitou. No âmbito do Movimento, é usual a sigla JA para indicar a realidade de Jesus Abandonado.


      7) A unidade; mais do que um dos pontos da Espiritualidade, é o ligamento que os une, é a dimensão que perpassa a todos eles transversalmente, conferindo significado e coerência ao todo, é o objetivo final da prática de cada um deles, a perspectiva correta de onde olhar e compreender cada um. Por isso, a unidade foi cedo entendida como o objetivo específico pelo qual Deus havia feito surgir o Movimento dos Focolares. Unidade sempre significou para Chiara a realização do Testamento de Jesus (“Pai, que todos sejam um”; Jo 17,21), a vida que caracteriza a Trindade, vista como modelo de vida aqui na terra. Jesus Abandonado, abraçado nas diversas dimensões do sofrimento e das dificuldades, é o caminho para se chegar a essa unidade no relacionamento entre as pessoas.


      8) Jesus no meio de duas ou mais pessoas unidas pelo amor mútuo, conforme a promessa de Cristo: “Onde dois ou três estiveram reunidos em meu nome, ali estou eu no meio deles” (Mt 18,20).


      9) Jesus Eucaristia, vínculo da unidade com Deus e com os irmãos.


      10) A Igreja, comunhão de Deus com o seu povo. As proposições doutrinais e morais da Igreja são assumidas pela convicção de que expressam uma interpretação verdadeira da Palavra de Deus, conforme escrito no Evangelho: “Quem vos ouve a mim ouve” (Lc 10,16). A frase, atribuída a Jesus, refere-se aos Apóstolos e à Tradição da Igreja, e é interpretada como dirigida a eles e a seus sucessores, o papa e os bispos.


      11) Maria, Nossa Senhora, como modelo para a vida individual e coletiva. Não se trata de uma devoção a Nossa Senhora no sentido tradicional, com o uso de imagens, procissões etc., ainda que não seja excluído, mas de conceber Maria como o dever-ser de cada pessoa de modo geral e, de modo específico, de revivê-la no ato de “gerar” Jesus pela vivência do amor mútuo, que proporciona no interior do grupo a presença Dele.


      12) O Espírito Santo, que fala no nosso íntimo e na unidade com os irmãos. Sua voz é identificada com a voz da consciência moral individual, sugerindo escolhas e ações baseadas nos valores propostos pela Palavra de Deus. Mas tal voz é intensificada pela presença de Jesus no meio dos irmãos unidos pelo amor mútuo, já que a concórdia é sinal da presença de Cristo entre todos, e o Espírito Santo é o Espírito de Cristo.


      O Movimento dos Focolares e sua organização


      A primeira aprovação do Movimento dos Focolares, ou Obra de Maria, por parte da Santa Sé data de 23 de março de 1962. Em 1964, Paulo VI aprovou sua estrutura, delineada por Chiara, e, em 1966, aprovou plenamente o Movimento. Em 1990, o Pontifício Conselho para os Leigos aprovou as modificações e atualizações dos Estatutos, contemplando seus vinte e dois setores que, com o passar do tempo, foram surgindo. Sob os auspícios de João Paulo II, foi aprovado também que a presidência do Movimento será sempre leiga e feminina.


      Atualmente existem novecentos focolares, masculinos e femininos, ou seja, pequenas comunidades de pessoas que se consagram a Deus no celibato e vivem para irradiar o Ideal da unidade. Constituem o ponto de referência espiritual e organizativo para todos os participantes do Movimento em um território. Também fazem parte dos focolares pessoas casadas, que moram com as próprias famílias, mas formam uma comunhão profunda com os focolarinos celibatários. Todos praticam a comunhão total de seus bens; os casados fazem a comunhão daquilo de que podem dispor pessoalmente, em nada comprometendo a vida familiar.


      Denomina-se Casa Lauretana o focolare que funciona como sede central do Movimento em determinada região. As Lauretanas são sempre duas, feminina e masculina, compreendendo tanto as acomodações para os focolarinos ou focolarinas que ali moram, quanto as secretarias dos vários setores do Movimento.


      Os voluntários são pessoas que fazem a mesma opção de vida plenamente fundamentada no Evangelho, embora sem se consagrarem a Deus formalmente ou morarem em comunidade. Eles levam o amor e a unidade aos vários âmbitos da sociedade em que atuam. Fazem a comunhão de bens dando livremente quanto podem, atualizando o que se dizia dos primeiros cristãos: “Tudo entre eles era comum […]. Não havia entre eles necessitados” (At 4,32.34). Organizam-se em grupos, chamados núcleos, que se reúnem semanalmente e constituem a ponta avançada no aspecto dos projetos sociais.


      Aderentes são pessoas que aderem à espiritualidade do Movimento sem se engajarem formalmente nas suas estruturas.


      As novas gerações que foram surgindo dentro do Movimento recebem o nome de Gen, sigla que abrevia a expressão Geração Nova. Os Gen 2 são os jovens; os Gen 3, os adolescentes; os Gen 4, crianças dos quatro aos oito anos e os Gen 5, crianças até quatro anos. Todos, exceto os Gen 5, estão estruturados em Unidades Gen, que também se reúnem semanalmente.


      Também religiosos, religiosas, sacerdotes e, mais recentemente, bispos, foram se constituindo em setores do Movimento.


      O Movimento, embora sendo uma realidade única, desdobra-se em vinte e duas ramificações, graças à diversidade das pessoas que o compõem (famílias, jovens, sacerdotes, religiosos e religiosas de várias congregações, e bispos). Há ainda Movimentos de amplo alcance: Famílias Novas, Humanidade Nova, Movimento Paroquial, Movimento Diocesano, Jovens por um Mundo Unido, Movimento Juvenil pela Unidade.


      Existem também espaços de convivência chamados Mariápolis permanentes, que se estruturam como pequenas cidades e cujo objetivo é dar visibilidade aos ideais do Movimento na prática do Mandamento Novo de Jesus, da comunhão de bens materiais e espirituais, de modo que possam ser um laboratório de uma sociedade renovada pelos valores do Evangelho.


      A história dessas Mariápolis remonta ao período de 1949-1959. Durante os meses de julho e agosto, naqueles onze anos, Chiara e o primeiro grupo freqüentaram a região dos Alpes Dolomíticos, a fim de repousar. A cada ano, aumentava o número daqueles que se juntavam a eles. Espontaneamente esses encontros anuais foram-se configurando no que se chamou de Mariápolis (“Cidade de Maria”) propondo-se como um esboço de sociedade fundamentada no Evangelho. Em 1959, a Mariápolis contou com mais de dez mil pessoas, provenientes de vinte e sete países. Na década seguinte, as Mariápolis se multiplicaram em vários pontos da Itália e da Europa, e hoje são realizados em praticamente setenta países.


      No início da década de 1960, ao visitar a Abadia de Einsiedeln, na Suíça, Chiara intuiu que o Ideal haveria de suscitar algo semelhante: da mesma forma que a Abadia demonstrava o lema “Ora et labora” (“Reza e trabalha”) beneditino, deveriam surgir pequenas cidades, nas quais fossem executadas todas as atividades normais da vida cotidiana, que dessem testemunho do amor mútuo e da Espiritualidade da Unidade. Anos depois, surgiram as Mariápolis permanentes. Atualmente, elas são trinta e três, nos cinco continentes, em vários estágios de desenvolvimento; quatro em fase de projeto4.


      Um encontro que revolucionou a vida de Ginetta


      Em 1944, Gisella, a irmã mais nova de Ginetta, relatou a ela que tinha presenciado a comunhão de bens na casa de algumas jovens. Ginetta decidiu conhecê-las, procurou o diretor espiritual delas e recebeu o endereço de Chiara Lubich, por ele descrita como “uma jovem muito inteligente”.


      Ao chegar à praça Cappuccini nº 2, Ginetta sentiu que aquela era a sua família. Foi seu primeiro encontro com Chiara, ao lado de quem viveria a experiência de fundação do Movimento dos Focolares. O encontro com Chiara e seu novo estilo de vida foi para ela uma luz fortíssima, provocando uma verdadeira revolução interior. Seus antigos e belos ideais tornaram-se “como luz de vela diante do Sol”. Também ela desejou doar toda a sua vida a Deus e decidiu, então, ingressar para o focolare, vivenciando interiormente esse ato – conforme expressão daquele grupo de moças – como se estivesse realizando um “vôo” em direção a Deus. A unidade tornou-se, assim, seu objetivo de vida.


      “Vento, diga, por favor, mas quando chegará o focolare?”


      Padre Mariano Costa Rego, religioso beneditino do Recife, tinha ouvido falar dos Focolares por outro religioso de sua congregação, padre Mayer, que se tornaria cardeal. Participou de uma Mariápolis na Itália, em 1957, juntamente com outro sacerdote. Por meio deles, outras pessoas do Brasil vieram a conhecer o Movimento.


      Em 1958, as circunstâncias deixavam entrever que tinha chegado o momento de o Ideal da unidade cruzar o Oceano Atlântico. A oferta de trabalho e hospedagem, por parte de um religioso brasileiro no sul do País, foi o fator que determinou a viagem de alguns focolarinos para o Brasil, inclusive com o objetivo de perscrutar as condições de um eventual estabelecimento do Movimento também em outros países confinantes.


      Assim, quando Marco Tecilla, Lia Brunet e Ada “Fiore” Ungaro chegaram ao Brasil, em fins de 1958, foram recebidos no Recife pelos dois sacerdotes e por um grupo de vinte pessoas. Nos meses seguintes, a comunidade aumentou e outras surgiram em várias regiões do Brasil por onde eles passavam: São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre, além de algumas cidades na Argentina, no Uruguai e no Chile.


      Em julho de 1959, Marco, Lia e Fiore retornaram à Itália, a fim de participar da Mariápolis, e um grupo do Recife conseguiu viajar com eles: padre Luís Carlos Araújo, Marlusa, Vera (irmã de padre Luís Carlos), Maria Ignez Gomes de Mello e Miriam. Maria de Lourdes MacDowell (Lilu), que fazia uma viagem de turismo pela Europa, juntou-se ao grupo.


      Em outubro daquele ano, Chiara e os dirigentes do Movimento, em vista da consistência da comunidade no Brasil e do pedido explícito do então arcebispo de Olinda e Recife, dom Antônio de Morais Júnior, consideraram importante iniciar os focolares feminino e masculino na capital pernambucana.


      No dia 26 de outubro de 1959, partiram do porto de Gênova Ginetta Calliari, Fiore Ungaro, Marisa Cerini, Violetta Sartori, Marco Tecilla, Enzo “Volo” Morandi, Rino Chiapperin e Gianni Busellato. Chegaram ao Recife em 5 de novembro.


      Quando estavam para partir, Chiara fez a Ginetta uma entrega simbólica: Jesus Abandonado, o “Crucifixo vivo”, legado que permaneceria, até o final de sua vida, como um farol a orientar suas ações e decisões.


      Em 1964, Ginetta transferiu-se para São Paulo, a fim de abrir um focolare feminino. Os focolarinos já estavam na cidade desde 1962, para dar início à edição brasileira da revista Cidade Nova (que até então se limitara à tradução em português de alguns artigos da edição italiana, mimeografados na Itália). A partir de São Paulo, Ginetta continuaria viajando para o Nordeste e outras regiões do Brasil, a fim de acompanhar as comunidades do Movimento que se multiplicavam e se desenvolviam.


      Em agosto de 1972, com a presença do arcebispo de São Paulo, o cardeal Rossi, foi inaugurada a Mariápolis Araceli (em recordação a Araceli Nunes, focolarina espanhola) localizada em Vargem Grande Paulista (Região Metropolitana de São Paulo). Hoje conta cerca de quatrocentos e cinqüenta habitantes e mais de uma centena de edificações, entre as quais, a Igreja de Jesus Eucaristia e a sede da Editora Cidade Nova, além do Centro Mariápolis – um complexo de salas e alojamentos para convenções.


      Ginetta transferiu-se para lá nos seus primórdios, em 1969, onde permaneceu por quase trinta anos, até o fim de sua vida terrena. Foi uma artífice de desenvolvimento dessa “cidade de testemunho”, que hoje, em sua homenagem, se chama Mariápolis Ginetta. Seu corpo repousa no pequeno cemitério da localidade.


      Foi o amor a Jesus Abandonado de Ginetta e de todos os membros do Movimento no Brasil que tornou fecundas todas as atividades e iniciativas que foram surgindo ao longo do tempo, idealizadas, encorajadas e acompanhadas com orações por Chiara, que visitou o Brasil seis vezes (em 1961, 1964, 1965, 1966, 1991 e 1998).


      Atualmente, o Movimento dos Focolares está presente em todos os Estados brasileiros, contando cerca de duzentos e oitenta mil adeptos e sessenta e um focolares, masculinos e femininos.


      Filha de seu tempo


      Ginetta, em todas as fases da sua vida, foi filha de seu tempo. Antes do encontro com Chiara, ela conta que estava persuadida de que “o homem vale por aquilo que sabe”, dedicando grande parte do seu tempo livre ao estudo e à leitura. Encontramos anotações suas, feitas ao longo dos anos, nas margens de textos sobre os mais variados assuntos: teologia, sociologia, história, filosofia etc. Era grande admiradora do progresso científico e tecnológico e estimulava o seu uso para o Reino de Deus. Entre os objetos que Ginetta trouxe consigo, quando veio para o Brasil, havia uma máquina de escrever portátil, com a qual escrevia cartas e os discursos que pronunciaria nos encontros do Movimento. Tão logo ficava sabendo de um novo tipo de máquina de escrever ou de gravador, estimulava as focolarinas que viviam e trabalhavam com ela a adquiri-lo e a aprenderem a manuseá-lo. O mesmo aconteceu quando apareceram os primeiros microcomputadores. Custos? Ela tinha a certeza de que, para quem procura os interesses do Reino de Deus, moldando a própria vida segundo os ensinamentos do Evangelho, a Providência divina moveria as circunstâncias de maneira favorável, oferecendo inclusive recursos, conforme Jesus mesmo ensinara.


      Uma personalidade marcante


      Desde criança, o caráter de Ginetta mostrou-se forte e decidido.


      Grande sensibilidade à arte e gosto pela literatura, pela música e pela cultura erudita em geral amalgamavam-se em Ginetta com um temperamento tímido e, ao mesmo tempo, empreendedor e líder.


      Mozart dizia que o objetivo da música é comunicar a visão do Paraíso. Essa relação entre Paraíso e música para Mozart remete-nos a um episódio da vida de Ginetta. Amante da música, ela sentiu-se atraída por um fato que tinha aprendido durante as aulas de catecismo: no Paraíso, os virgens seguirão o Cordeiro (Jesus) cantando um hino conhecido só por eles. Isso despertou nela a atração por uma vida dedicada totalmente a Jesus, na virgindade. Era ávida por uma vida plena de sentido, e não de meias medidas.


      De vários depoimentos sobre sua pessoa e sua vida, emerge uma personalidade que aprendeu a se dominar, a se auto-disciplinar, em vista do elevado objetivo que tinha prefixado para sua existência: a prática das palavras do Evangelho, na esteira da Espiritualidade da Unidade. Para ela, a vontade de Deus, que se apresentava nas mais variadas circunstâncias e deveres diários de cidadã, de cristã, de focolarina, deveria ser cumprida fielmente, sem rodeios, sem “se” ou “mas”. E o mesmo diga-se para a difusão do Ideal da unidade, expressa no desenvolvimento do Movimento dos Focolares. Ginetta não media esforços, não economizava saúde nem horas de sono, se preciso fosse, para não comprometer o avanço do Reino de Deus nas pessoas. E, no seu entendimento, tratava-se de todas as pessoas possíveis e imagináveis, já que Jesus as havia comprado com o próprio sangue, com sua redenção.


      Ao chegar ao Brasil, ela deparou com uma situação angustiante de miséria, que ela confessou jamais ter visto igual. O que fazer? Pôr mãos à obra! Ginetta não se concedeu um momento de paz enquanto não mobilizou forças e corações a serviço de uma comunhão de bens sempre maior e mais concreta entre todos os que vinham a conhecer o Movimento, gerando uma verdadeira família espiritual, no meio de um povo de quem ela logo soube captar as qualidades: inteligente e generoso.


      Uma das prioridades de Ginetta era a formação de pessoas inteiramente consagradas a Deus e ao Ideal da unidade. Às novas gerações, falava da virgindade e da beleza de seguir a Deus, suscitando em muitas jovens esse desejo.


      Desde sua chegada, Ginetta entendeu que esse mesmo ideal genuíno de Chiara e do Movimento deveria se encarnar em terras brasileiras adquirindo, porém, uma fisionomia própria.


      Nos primórdios do Movimento em São Paulo, ela se levantava às três horas da manhã para escrever cartas às comunidades do Norte e Nordeste do País, porque – dizia – “não podemos dormir enquanto há pessoas que esperam a luz do Ideal”.


      No final de sua vida, com a mesma determinação e serenidade, ela também soube acolher a nova vontade de Deus, manifestada por Chiara, que a convidava a delegar a direção do Movimento a outra pessoa, para dedicar-se somente ao repouso e à recuperação da saúde, comprometida por sérios problemas cardíacos.


      Uma fé carismática


      Sua fé foi sempre considerada carismática, “escandalosa”, fazendo jus à Palavra de Vida que havia recebido de Chiara (ou seja, uma frase das Escrituras que serve de programa de vida): “Aquele que crê em mim, ainda que esteja morto viverá” (Jo 11,26). Para ela, nada era impossível tratando-se de uma vontade de Deus a ser realizada.


      A vida de Ginetta está marcada por contínuos fatos nos quais a vivência das palavras do Evangelho se manifestou em efeitos, diríamos, extraordinários. Ela acreditava na veracidade do Evangelho, nas promessas de Jesus, e exortava todos a pedirem a Deus tudo de que precisavam, “com a fé de já ter obtido”. Diante de um pedido seu, da exposição de alguma necessidade imediata para levar adiante o progresso do Movimento, ninguém conseguia dizer não. Ginetta possuía a grande capacidade de envolver as pessoas no seu entusiasmo e na sua fé pela causa de Deus: os bolsos se esvaziavam, as jóias eram doadas, mão-de-obra era posta à disposição, transferências para outras cidades e mudanças de trabalho se efetuavam… E o resultado era sempre uma comunidade compacta, onde todos eram “um só coração e uma só alma” (cf. At 2,42).


      Nos depoimentos sobre Ginetta percebe-se, ainda, que ela acreditava nas pessoas, ou seja, nas suas potencialidades, talvez escondidas, muitas vezes por elas mesmas ignoradas, mas sempre presentes no seu interior, e sabia fazê-las emergir e desenvolver-se.


      Quando os tempos urgiam testemunhos concretos de fraternidade, seja no âmbito social, seja no eclesial, Ginetta envolveu muitos membros do Movimento na redação de três livros5, coletâneas de fatos e experiências de Evangelho vivido, único caminho, segundo ela, para gerar “homens novos”, aptos a construírem uma sociedade justa e fraterna.


      Canal transparente de Chiara


      A pérola de Ginetta era o Ideal da unidade que – ela estava convicta disso – Deus havia comunicado a Chiara para, através dela, chegar a toda a humanidade. O seu anseio era, por assim dizer, ser “outra Chiara”, ou seja, ser um canal transparente e límpido que deixasse passar, a quem ela encontrasse, unicamente o Carisma da Unidade recebido. Era idéia fixa dela propiciar ao maior número possível de pessoas a mesma experiência extraordinária que ela havia feito: encontrar Deus Amor e seguir Chiara e seu Ideal.


      A forte experiência de comunhão vivida por Chiara e suas primeiras companheiras, inclusive Ginetta, no início do Movimento, fez delas um único corpo que, depois, estendeu seus braços para além do Atlântico.


      Ginetta sempre dizia possuir um “telefone sem fio” com Chiara. Especialmente nos primórdios do Movimento no Brasil, quando os custos das telecomunicações eram proibitivos para os poucos recursos financeiros de que dispunham, era difícil confrontar as idéias com Chiara e seus conselheiros em Roma. Assim, a cada nova etapa que se apresentava na vida do Movimento, Ginetta se perguntava: o que faria Chiara no meu lugar? Era um questionamento que ela carregava consigo como uma bússola, como chave de fidelidade ao Ideal que Deus lhes havia confiado, mediado por Chiara e do qual, um dia, deveriam prestar contas a Ele.


      EdC e Pólo Spartaco: “sangue da alma”


      A resposta por excelência à profunda sede de justiça e de igualdade presente em Ginetta chegou em 1991. Em visita à Mariápolis Araceli, Chiara lançou o projeto Economia de Comunhão na Liberdade (EdC), que visa à constituição de empresas dispostas a colocar em comum seu lucro. Uma parte do lucro é distribuída entre pessoas necessitadas; outra é investida em estruturas para a formação de pessoas segundo a cultura evangélica da partilha; outra, enfim, é usada para incrementar a própria empresa e gerar mais empregos.


      O projeto ficou conhecido como “a bomba”. A expressão, surgida espontaneamente, é uma metáfora de como a idéia foi recebida pelos membros do Movimento no mundo: um projeto de teor “revolucionário” para o atual sistema econômico capitalista.


      A conjuntura na época ajuda a compreender o porquê: A queda do Muro de Berlin simbolizara o fim do modelo comunista, com sua economia planejada e estatizante. O capitalismo era apontado como única saída (O fim da história foi o título de um best-seller de então) e o Estado do Bem-Estar Social dava mostras de sua insustentabilidade, conduzindo a reformas neoliberais no Ocidente. Delineava-se uma “nova ordem mundial”, globalizada, com novas formas de exclusão econômica e social. João Paulo II havia publicado a encíclica Centesimus annus, em comemoração aos cem anos da Encíclica Rerum novarum, de Leão XIII, marco da Doutrina Social da Igreja. Nela, o papa mostrava o fracasso dos dois sistemas econômicos vigentes, o comunismo e o capitalismo, apontando para o caminho da solidariedade.


      O Brasil, particularmente, vivia ainda um período de hiperinflação e de recessão econômica, que convidava a investimentos no sistema financeiro e não na produção.


      Assim, a proposta lançada por Chiara aos membros do Movimento no Brasil de constituírem empresas não surgia claramente baseada em cálculos de viabilidade econômica, uma vez que, naquele período histórico, abrir empresas poderia ser considerado simplesmente um absurdo! Se a EdC teve início e se desenvolveu é porque havia uma experiência consolidada há anos, no interior do Movimento, de que é possível construir uma comunidade na qual as pessoas se sentem irmãs umas das outras, e entre irmãos compartilham-se tanto alegrias quanto preocupações e necessidades. Desde o início do Movimento, como já foi acenado, era praxe a comunhão de bens entre seus membros, como sinal concreto de que se deseja realmente para o outro aquilo que se deseja para si.


      Nas imediações da Mariápolis Araceli foi implantado o Pólo Empresarial Spartaco, a fim de tornar visível e credível a possibilidade de realização da EdC. Também o Pólo se revelou um dos aspectos de testemunho das Mariápolis, intuídos por Chiara na década de 1960. E para obter o capital para os primeiros investimentos no projeto, foi constituída a Espri S.A., com milhares de acionistas que nela “aplicaram” suas pequenas economias, segundo o princípio: “Somos pobres, mas somos muitos”.


      A história da EdC no Brasil é, portanto, fruto dessa experiência de muitos anos de comunhão de talentos, de idéias, de bens, vivida entre os membros do Movimento no Brasil, na qual o protagonismo de Ginetta se revelou uma liderança moral e espiritual, impulsionando cada passo, infundindo coragem, confiança e ardor em todos. Os empresários testemunham a decisiva influência dela para que dessem o melhor de si, porque “os pobres não podem esperar”, como lembrava ela continuamente. As dificuldades não representavam um obstáculo para ela, mas “um trampolim” para passos ainda maiores, pois – era sua convicção – Ele, Deus, realizaria tudo.


      “Vivemos com ela uma história espiritual e humana riquíssima […]. Somos testemunhas do seu amor, da sua presença forte e marcante nas cruzes desta caminhada, da sua generosidade, da sua capacidade empreendedora e, sobretudo, da sua fé inabalável […]. Em cada etapa, ela nos impulsionou, em cada dificuldade, nos sustentou. Era a intérprete maior desta esplêndida proposta de Chiara”, afirma Ricardo Caiuby de Faria, empresário e um dos pioneiros da EdC.


      Hoje, como já havia observado Paulo VI, são os testemunhos que atraem e convencem; e testemunho é martírio, é experimentar na própria pele as dificuldades e vencê-las, é saber carregar o peso da responsabilidade pela vida humana e o respeito de sua dignidade, é ter a coragem de assumir conseqüências, por vezes doloridas, de opções coerentes com os princípios morais, para que no mundo haja mais justiça, mais fraternidade.


      Certa vez, interrogada sobre a construção do Pólo Spartaco, tão hirta de dificuldades e, ao mesmo tempo, permeada de fatos providenciais, Ginetta respondeu com poucas palavras, mas eloqüentemente: “É sangue da alma!” Deixa-nos assim imaginar, nos alicerces daquele Pólo, quem sabe quantos momentos de íntimo diálogo e acordos feitos com o seu Esposo, Jesus Abandonado! Quantos momentos de suspensão, superados com a sua fé inabalável de que a EdC era um projeto de Deus e, portanto, era preciso seguir em frente sem vacilar! Quem sabe quantas noites insones, quanta oração!


      O Movimento Político pela Unidade


      O Movimento Político pela Unidade (MPpU) nasceu oficialmente em Nápoles em 1996, inspirado nos ideais do Movimento dos Focolares. Naquela ocasião, Chiara encontrou-se com um grupo de membros e aderentes do Movimento engajados na Política. O MPpU constituiu-se a partir dali como uma rede mundial que congrega o engajamento político de pessoas de variadas tendências, que assumiram o ideal de transformar o princípio da fraternidade em categoria política, de modo que esta seja um instrumento para fazer da humanidade uma única família.


      Durante a visita de Chiara ao Brasil em 1998 – já mencionada –, no dia 7 de maio ela deveria fazer um pronunciamento na Câmara dos Deputados, em Brasília. Por questões de saúde, não pôde comparecer. Encarregou, então, Ginetta de ler, em seu lugar, o discurso preparado para a ocasião, focalizado nos aspectos sócio-econômico e político do Movimento. Foi o primeiro contato direto de Ginetta com aquela instituição.


      Em 12 de novembro do ano seguinte, alguns parlamentares que integravam a Comissão Mista para o Combate e a Erradicação da Pobreza no Brasil visitaram a Mariápolis Araceli, desejosos de conhecer o projeto EdC e o Pólo Spartaco. Ginetta e Corrado Martino (com ela dirigente do Movimento) apresentaram-lhes a história do Movimento dos Focolares e suas realizações, inclusive o projeto EdC. No final, Ginetta exprimiu sua alegria, declarando: “Através de vocês, entrei no Congresso Nacional, e de lá não quero mais sair”.


      Expressava, ainda, seu profundo anseio de justiça social e fraternidade, consciente da necessidade de “políticos novos” para sua realização.


      Esse contato com políticos continuou mediante encontros e atividades promovidos pelos membros do Movimento, multiplicando-se em todos os níveis e consolidando o Movimento Político pela Unidade no Brasil.


      No dia 23 de novembro de 2001, oito meses após a partida de Ginetta para a Casa do Pai, durante um Congresso Nacional realizado na Mariápolis Ginetta, o Movimento Político pela Unidade formalizou sua existência e atividades, com a criação de uma Comissão Nacional. A deputada federal Luiza Erundina atribui à ação de Ginetta a sua implantação no Brasil. Após o falecimento de Ginetta, a deputada promoveu uma sessão solene na Câmara dos Deputados, em sua homenagem. Esse evento estimulou uma série de outras homenagens nas Assembléias Legislativas de onze Estados brasileiros6, bem como em numerosas Câmaras Municipais, contribuindo, de modo determinante, para a difusão dos ideais e a implantação das bases do Movimento Político pela Unidade em todo o Brasil.


      Gigante do Espírito


      “Um gigante do Espírito”: foi como Chiara Lubich definiu Ginetta, ao lado de outras personagens que com ela iniciaram a divina aventura da unidade.


      A história de Ginetta, como a história de qualquer um que abraça o Carisma da Unidade, é paradigmática. É como aquele homem do Evangelho que, tendo encontrado uma pérola de grande valor, vai, vende tudo o que possui e a compra (cf. Mt 13,45).


      Até o fim de sua vida ela transmitiu o mesmo ardor e encanto de seu primeiro encontro com o Ideal da unidade, deixando a quem souber recolher o seu legado um exemplo de autenticidade e radicalismo no amor e na fidelidade a esse carisma. Fidelidade e radicalismo conquistados, dia após dia, ao longo dos seus oitenta e três anos de vida, com tenacidade e paciência, consciente das dificuldades que o seu caráter e temperamento montanhês, muitas vezes, podiam oferecer aos seus relacionamentos. Nesse sentido, ela se considerava, metaforicamente, uma “montanha” – como as Dolomitas de sua terra natal – e, provavelmente, não só nos anos que antecederam o seu encontro com Chiara. E narrava a respectiva transformação provocada em sua história de vida. Talvez isso explique suas palavras, num de seus últimos encontros com algumas famílias, em sua casa, confidenciando-lhes que, se tivesse de escolher um novo nome para si, escolheria Recomeçar.


      Lembrava continuamente aos participantes do Movimento que encontrava a importância de permanecerem unidos, repetindo freqüentemente: “Sejam uma família”.


      A notícia do falecimento de Ginetta foi comunicada por Chiara a todo o Movimento com uma mensagem:


      “… Sei que não diminuo a beleza e o valor de todos vocês ao dizer que chegou ao Céu a focolarina mais realizada, a mais autêntica, a mais radical, aquela que parece ser a mais rica de méritos, a mais fiel seguidora de Jesus Abandonado, a co-fundadora de maior êxito, aquela que viveu o Ideal da unidade com maior perfeição.


      […] Agora Ginetta não está presente só no Brasil. Está com todos nós, no mundo inteiro.”


      Suas últimas palavras revelam a realidade que impregnou sua vida, o “Crucifixo vivo”, Jesus Abandonado, seu único Esposo: “Sou feliz! Devo ser feliz para ser fiel ao meu Ideal. Sem derramamento de sangue não há redenção (cf. Hb 9,22)”.


      O nome Ginetta indica, ao mesmo tempo, uma individualidade histórica e uma personalidade coletiva, um pensamento, uma idéia, uma utopia partilhada. Morre a pessoa, mas seu pensamento, seu significado, seu ideal permanecem vivos nos membros do Movimento dos Focolares do Brasil e tendem a ser imortalizados de alguma forma, sinalizados para as gerações futuras. É o que o deputado estadual paulista Antonio Caldini Crespo evidenciou com a lei por ele proposta dedicando um viaduto sobre a rodovia Castelo Branco a Ginetta Calliari.


      Ao narrar episódios de sua vida, que se mesclam com a própria história do Movimento, Ginetta não se preocupava em definir datas. Lendo mais profundamente esse fato, poderíamos interpretá-lo como um convite, uma possibilidade de escrevermos, sobre a experiência universal da Palavra de Deus neles contida, nossa própria história.


      Reconstrução de uma história


      Oitenta e três anos de vida não se esgotam em poucas páginas. Ao escrever e organizar o presente volume, deixamo-nos convencer por Immanuel Kant, que sabiamente observava ser “o limite a condição de possibilidade”. Certamente ainda precisarão ser escritos muitos volumes para que se desvende um pouco mais da riqueza contida na fantástica “divina aventura” – como Ginetta mesma gostava de definir a sua vida – e, da mesma forma, um pouco mais da novidade e grandeza contidas no Ideal da unidade, ao qual ela consagrou tudo de si.


      Na história de Ginetta, narrada a seguir por ela mesma, o leitor talvez se surpreenda pelo fato de não encontrar mencionados nem alguns detalhes nem tantas outras pessoas que, juntamente com ela, foram protagonistas dos acontecimentos narrados. A esse respeito cabem duas observações.


      Primeira: trata-se de uma história de vida de Ginetta.


      A segunda observação tem a ver com o processo de reconstrução da memória. Ao contrário do que normalmente estamos habituados a pensar, a memória não é simplesmente um “arquivo morto”, ao qual podemos ter acesso quando queremos e onde encontramos conservados todos os fatos vivenciados ao longo de nossa vida, gravados indelével, íntegra e automaticamente. A memória é também um fato social.


      Quando narramos uma lembrança, nós o fazemos com toda a bagagem de experiências, novas compreensões e emoções que fomos adquirindo ao longo dos anos, dando ao passado um novo significado, a partir da ótica do presente. Tudo se passa como alguém que, olhando para trás, vê a estrada percorrida, com todos os detalhes que, durante o seu percurso, lhe haviam passado despercebidos ou que, agora, inseridos num conjunto maior e mais completo, adquirem explicações e significados antes desconhecidos.


      Ginetta integrava o grupo das primeiras companheiras de Chiara Lubich, grupo que vivenciou uma experiência marcante, que fez delas – e, mais tarde, também dos primeiros focolarinos – um corpo compacto, caracterizado por uma comunhão muito profunda de interesses, de objetivos e de valores.


      Como observa Halbwachs, sociólogo estudioso da memória, a identidade de um grupo não é determinada somente, ou principalmente, por um conjunto de indivíduos definidos, “e sua realidade não se esgota em algumas imagens que podemos enumerar”. Pelo contrário, ela é uma trama de interesses, idéias, preocupações e projetos compartilhados por um determinado grupo. Essa trama de relações reflete-se obviamente na particularidade subjetiva de cada componente seu, em tantos “tons” quantos são esses componentes. E é essa trama “que representa o elemento estável e permanente do grupo”7


      Além do mais, quando a comunhão entre membros de um grupo é intensa, “acontece com muita freqüência que atribuímos a nós mesmos, como se eles não tivessem origem em parte alguma, senão em nós, idéias e reflexões, ou sentimentos e paixões, que nos foram inspirados por nosso grupo. Estamos tão bem afinados com aqueles que nos cercam que vibramos em uníssono e não sabemos mais onde está o ponto de partida das vibrações, se em nós ou nos outros”8.


      Mas, já é hora de silenciarmos e nos retirarmos para deixar o leitor em companhia de Ginetta, de quem poderá ouvir a própria história a partir de suas próprias palavras, e deixar-se encantar. Uma história que – como certa vez ela mesma afirmou – não é propriamente dela, mas de Deus nela, e que, portanto, vale a pena ser conhecida.


      
        
          1 Nas seções a seguir, muito sucintamente, serão apresentadas a espiritualidade, a difusão e a organização do Movimento dos Focolares. Para um maior aprofundamento, recomendamos a leitura de LUBICH, Chiara. Ideal e Luz. São Paulo : Brasiliense, Cidade Nova, 2004, e a visita ao site www.focolare.org.

        


        
          2 Carisma aqui será sempre entendido como uma dádiva do Espírito Santo conferido a uma pessoa pelo bem dela, da Igreja e da humanidade. No caso de Chiara Lubich, é o Carisma da Unidade.

        


        
          3 Cf. João Paulo II. Discurso no Centro Internacional do Movimento dos Focolares, Rocca di Papa, 19 ago.1984. In: Insegnamenti di Giovanni Paolo II, VII/2. Città del Vaticano : Libreria Vaticana, 1984, pp. 223-225.

        


        
          4 No Brasil, atualmente temos três Mariápolis permanentes: Mariápolis Ginetta (Vargem Grande Paulista, São Paulo), Mariápolis Santa Maria (Igaraçu, Pernambuco) e Mariápolis Glória (Benevides, Pará).

        


        
          5 O Evangelho força dos pobres. 4. ed. São Paulo: Cidade Nova, 2001 (traduzido em cinco idiomas); O Evangelho no dia-a-dia. São Paulo: Cidade Nova, 1982 (traduzido também para o italiano) e Quando o Evangelho entra na família. São Paulo: Cidade Nova, 1980.

        


        
          6 São Paulo, Paraná, Pará, Amazonas, Maranhão, Pernambuco, Alagoas, Ceará, Rio Grande do Norte, Sergipe, Rio Grande do Sul.

        


        
          7 Halbwachs, M. Memória coletiva. São Paulo: Vértice – Revista dos Tribunais, 1990, p. 121-122.

        


        
          8 Ibidem, p. 47.
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